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RESUMO: O uso racional da água disponível no Vale do São Francisco, bem como sua otimização, 

seja na agricultura irrigada ou na agricultura de sequeiro, tornou-se necessário nos últimos anos devido 

à diminuição do índice pluviométrico, e consequentemente, do recurso hídrico. Neste cenário, estimar 

as perdas por evapotranspiração pode auxiliar nas tomadas prévias de decisão no que diz respeito à 

condução da cultura. Assim, objetivou-se com esse trabalho realizar a análise espaço temporal da 

evapotranspiração na região do Submédio do Vale do São Francisco. O estudo foi realizado no 

Laboratório de Topografia e Geoprocessamento da UNIVASF, Campus Juazeiro-BA, onde estimou-se 

a evapotranspiração potencial pelo método de Hargreaves & Samani utilizando dados meteorológicos 

de nove estações convencionais e duas automáticas durante os períodos de 2005 a 2014 localizadas na 

região de influência do Submédio do Vale do São Francisco. Posteriormente, foi realizada a 

modelagem com uso de interpoladores espaciais e a confecção dos mapas de cada mês. Portanto, o 

conhecimento das perdas por evapotranspiração nessa região torna-se crucial para a exploração 

adequada da agricultura irrigada e de sequeiro de modo a proporcionar o uso racional da água e o 

gerenciamento do recurso hídrico, sem trazer perdas e diminuição da produtividade da cultura. 
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ANALYSIS OF SPACE TIME EVAPOTRANSPIRATION POTENTIAL IN THE REGION 

ARE SUB FRANCISCO VALLEY MIDDLE 

 

 

ABSTRACT: The rational use of available water in the São Francisco Valley, as well as its 

optimization, whether in irrigated agriculture or dry farming, it has become necessary in recent years 

due to decreased rainfall and consequently of water resources. In this scenario, estimating losses due 

to evaporation can help in previous making decision taken regarding the culture conduction. Thus, the 

goal of this work is to carry out the timeline analysis of evapotranspiration in the region of Middle 

Basin of San Francisco Valley. The study was conducted in Topography and GIS Laboratory of 

UNIVASF, Campus Juazeiro-BA, which estimated the potential evapotranspiration by Hargreaves 

&Samani method using meteorological data from nine conventional stations and two automatic during 

the periods from 2005 to 2014 located in influenced area of the Middle Basin of San Francisco Valley. 

Subsequently, modeling was performed using spatial interpolation and the preparation of statements of 

each month. Therefore, knowledge of evapotranspiration losses in this region becomes crucial for 

proper exploitation of irrigated and dry farming to provide the rational use of water and the 

management of water resources without bringing losses and decreased agriculture productivity. 
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INTRODUÇÃO: A adoção de técnicas racionais de manejo conservacionista do solo e da água é 

fundamental para a sustentabilidade, garantindo ao longo do tempo esses recursos com quantidade e 

qualidade suficientes para a manutenção de níveis satisfatórios de produtividade (WUTKE et al., 

2000). O estudo da evapotranspiração potencial (ETp) associada a sua análise espaço temporal é uma 

importante ferramenta para o manejo adequado dos projetos de irrigação, bem como para agricultura 

de sequeiro, contribuindo para o aumento da produtividade e otimização do uso da energia elétrica e 

dos recursos hídricos, cada vez mais escassos. O uso dos Sistemas de Informações Geográficas (SIG) 

na agrometeorologia busca solucionar a ausência de informações regionalizadas (LEMOS FILHO et 

al., 2007). Segundo PELLEGRINO et al. (1998), uma das aplicações do SIG em agrometeorologia é 

transformar dados numéricos, obtidos em pontos referenciados geograficamente na superfície, em 

mapas interpolados, obtendo-se valores estimados para todas as localidades da região representada. 

Assim, gera-se uma série de informações confiáveis sobre o comportamento espacial da variável, sem 

a necessidade de observação direta. HASHMI et al. (1995) concluíram que o SIG, ao considerar as 

variações espacial e temporal dos elementos climáticos, podem auxiliar na análise espacial aos 

pesquisadores. Tendo em vista o que foi exposto, este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de 

analisar, com o uso de SIG, a variação espacial e temporal da evapotranspiração potencial estimada 

pelo método de Hargreaves & Samani na região do Submédio do Vale do São Francisco no período de 

2004 a 2015. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS: O estudo foi feito para a região de influência do Sub Médio do Vale do 

São Francisco, situado entre os paralelos 7º39’22" e 10º53’7" de latitude Sul e os meridianos 

39º13’19" e 42º46’8" de longitude oeste. Segundo a classificação de Köppen, nessa região podem ser 

encontrados os seguintes tipos climáticos: Bswh’ e Bsh, significando regiões com clima semi-árido e 

regiões com clima árido quente. O banco de dados utilizado no estudo originou-se de registros de nove 

estações convencionais pertencentes à rede nacional de observações meteorológicas de superfície do 

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) e duas estações automáticas da Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) com dados mensais, referentes ao período de 2005 a 2014, 

abrangendo uma região com exploração de agricultura irrigada e de sequeiro, como mostra a Figura 1.  

 

 
 

FIGURA 1. Região de influência do Submédio do São Francisco 
 

As estações selecionadas para o estudo foram aquelas que apresentaram séries históricas mínimas de  

10 anos para todos os dados necessários para a estimativa da evapotranspiração potencial (ETP) pelo 

método de Hargreaves & Samani descrito por ALLEN et al. (1998) e PEREIRA et al. (1997).Para as 

estações que apresentaram falhas em suas séries históricas, foi feito o preenchimento das mesmas pelo 

método da regressão linear simples, de modo que pudesse ser feita a espacialização das informações, 



por meio do SIG utilizado no trabalho.Utilizou-se o coeficiente tabelado de irradiância solar global 

extraterrestre (Qo), valor este dado em função da latitude e declinação solar do 15ª dia de cada mês do 

ano de regiões do Hemisfério Sul. Toda a análise foi realizada no Laboratório de Topografia e 

Geoprocessamento da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Campus Juazeiro-

BA. Na tabela 1 estão descritas as localizações das estações climatológicas que foram usadas com suas 

respectivas coordenadas geográficas. O Datum das estações utilizadas no estudo foi WGS 84. A 

interpolação foi feita utilizando o Método do Inverso Quadrado da Distância (IDW), tomando os onze 

pontos de controle mais próximos. 

 

TABELA 1. Estações climatológicas do INMET e da EMBRAPA na região do Submédio do São 

Francisco. 

 
        Fonte: INMET(2015) e EMBRAPA(2014). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observa-se, de maneira geral, que, para todas as estações, os 

valores de ETp apresentam variações semelhantes ao longo do ano (FIGURA 2), em que os valores 

estimados da ETp apresentam-se crescentes de setembro a abril, passando a ser decrescente de maio a 

agosto. O mesmo padrão ao longo do ano foi observado por LEMOS FILHO et al. (2007), quanto ao 

estudo da ETo do Estado de Minas Gerais, porém com valores decrescentes de janeiro a junho, 

passando a ser crescente de junho a dezembro.  

 

 
 

FIGURA 2. Comportamento dos totais mensais médios da Etp (mm) durante 10 anos 

Estação Cidade UF Latitude(°) Longitude(°) Altitude(m)

83186 Jacobina BA -11,18 -40,53 488,74

A Juazeiro BA -9,37 -38,22 252,7

82979 Remanso BA -9,63 -42,1 400,51

83182 Irecê BA -11,3 -41,87 747,16

83088 Senhor do Bonfim BA -10,46 -40,18 558,24

B Petrolina PE -9,9 -40,22 365,5

82886 Cabrobó PE -8,52 -39,33 341,46

82882 Paulistana PI -8,13 -41,13 374,22

82879 São João do Piauí PI -8,35 -42,25 235,33

82976 Caracol PI -9,28 -43,33 522,77

82780 Picos PI -7,03 -41,48 207,93



No mapa da Figura 3, os valores médios de ETp total mensal encontrados ao longo dos 10 anos para a 

região do Submédio do Vale do São Francisco variaram de 83 a 185mm ano
-1 

, sendo a região mais ao 

sul as que possuem menor taxa de ETp, isso se deve ao fato dessa região apresentar menores taxas de 

temperatura ao longo do ano. Nessa região pode ocorrer anos com demandas hídricas maiores que em 

outros anos, esse comportamento pode ser explicado pelo fato de que regiões de clima árido e semi-

árido geralmente apresentam grandes instabilidades climáticas se comparadas a outras regiões, 

principalmente em relação à precipitação pluvial, que pode influenciar na ETp. Devido à maior 

instabilidade da demanda hídrica, os produtores nessas localidades devem tomar maiores cuidados na 

estimativa da ETp na elaboração e manejo de projetos de irrigação (LEMOS FILHO et al., 2007). 

 

 
 

FIGURA 3. Mapas referentes ao comportamento da Etp mensais médias 

 

CONCLUSÕES: Os mapas de análise espaço temporal da evapotranspiração para a região do 

Submédio do Vale do São Francisco são uma importante ferramenta para auxiliar os produtores rurais 

da região que praticam tanto a agricultura irrigada quanto a de sequeiro, visto que poderão otimizar o 

uso da água e a manutenção de reservatórios, bem como a melhoria das condições do solo para 

prevenir a perda de água para a atmosfera. Assim, como o trabalho foi realizado em grande escala, 

quando comparado aos estudos já existentes, os mapas gerados consistem em uma alternativa para um 

correto manejo do recurso hídrico da região.  
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